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A eleição para a segunda legislatura da Câmara 
foi concorrida e o ex-administrador Divino Alves foi o 
mais votado no Guará, mas não foi eleito

Escola de 
cooperativismo será 
construída no Guará

Emaranhado

Página 11

Os fios da rede elétrica há tempo dividem espaço com 
os cabos da rede de telefonia nos postes do Guará. Posi-
cionados ao longo de praticamente todas as vias, os fios 
estão sempre próximos aos moradores, que reclamam da 
situação. (Página 3)

DETRAN NO GUARÁ 
Posto será instalado no 
Clube de Vizinhança do 
Guará II em dois meses

Serão oferecidos todos os serviços do De-
tran - vistoria, licenciamento e segunda via 
de documentos. Unidade terá capacidade 
para de 600 atendimentos por dia.

A metade que vai sobrar do clube será 
toda revitalizada, com a construção de uma 
nova quadra poliesportiva, churrasqueiras e 
banheiros (Página 5).

Novas linhas de ônibus 
para condomínios

Página 9

História das 
Eleições no Guará

Página 6

Os condomínios horizontais da região do Guará vão 
ganhar novas linhas de ônibus, e parte deles já tem até 
paradas, como o Guará Park. A solicitação foi encami-
nhada pelo administrador regional, Antonio Carlos Frei-
tas, ao DFTrans.
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Arruda no Guará
A exemplo do que fazia como governador, o agora 

candidato a governador José Roberto Arruda fez uma 
visita surpresa ao Guará nesta quinta-feira. Dirigindo 
seu próprio carro e acompanhado de lideranças da 
cidade que o apoiam, Arruda mediu sua popularidade 
em ruas da QE 42, entre os velhinhos do Centro de 
Convivência do Idoso (CCI) e na Feira do Guará.

Se avaliar pela recepção, o candidato está bem na 
cidade. Por onde passou, foi aplaudido e tietado, com 
raras manifestações de desaprovação.

Arruda continua
Embora ainda haja dúvidas sobre o assunto, de 

acordo com a Lei Eleitoral a candidatura de José 
Roberto não será afetada pelo julgamento que o 
condenou na Leia de Ficha Limpa. A condenação 
aconteceu no dia 9 de julho, quatro dias depois que 
o ex-governador registrou sua chapa. Neste caso, ele 
tornaria-se inelegível para as eleições de 2018 e não 
para este ano. Mas, não se confia muito em cabeça de 
juiz...

Izalci
A continuação da deputada 

Eliana Pedrosa na coligação do PSDB 
- ela foi vetada pelo PPS para ser 
vice na chapa de Arruda - ajudou e 
muito a candidatura do deputado 
guaraense Izalci Lucas. Antes, 
Izalci teria que lutar bastante para a 
coligação conseguir os cerca de 180 
mil votos, quociente previsto para se 
eleger um deputado federal. Agora, 
além da própria  Eliana Pedrosa, ele 
terá a companhia do pastor Paulo 
Fernando e da ex-governadora Maria 
Abadia.

Quem dos quatro conseguir 
mais votos leva uma das vagas da 
coligação praticamente garantida.  
E Izalci é o favorito. 

Paulo Octávio distrital
O ex-vice-governador e ex-senador Paulo 

Octávio vai mesmo de deputado distrital. 
PO quer recomeçar sua vida política pela 

Câmara Legislativa - já foi também deputado 
federal - para daqui a quatro anos candidatar-se 
a governador, seu sonho político. 

Paulo Octávio, do Partido Progressista, 
concorre na mesma coligação do Partido dos 
Trabalhadores e deve ficar com uma as vagas 
que tradicionalmente era do PT na Câmara 
Legislativa.

Eleitores do Guará
Informação para 

o planejamento dos 
candidatos: a 9a. Zona 
Eleitoral do Guará tem 
mais 119 mil eleitores. E a 
maior votação da cidade 
para deputado federal foi 
de Izalci Lucas,  em 2010, 
com 8.618 votos, e Alírio 
Neto para distrital, com 
6.619 votos.

Isso prova que o 
morador do Guará é bem 
eclético e o voto bem 
pulverizado.

A tradição entretanto é 
votar mais na esquerda.

Carlinhos
O ex-administrador 

Carlinhos Nogueira tem 
reunido cabos eleitores 
e simpatizantes toda 
segunda-feira à noite, na 
Divert Festas, no IAPI 
para avaliar e tocar a 
campanha.

Retomada do Calçadão
Depois da denúncia do Jornal do Guará 

de que a obra estava parada, e da prensa da 
Administração Regional, a empreiteira que 
ganhou a concorrência para refazer o calçadão 
do Guará II em massa asfáltica prometeu 
cumprir o novo prazo e entregar a obra até 
setembro.

A empresa alegava que está faltando massa 
asfáltica no mercado por causa do fechamendo 
da fábrica em frente ao Flórida Mall, na EPTG. 
Mas o motivo era outro: 40 dias depois de iniciar 
a obra o GDF ainda não havia pago a primeira 
parcela do serviço. Que foi paga nesta quarta-
feira, finalmente. 

Pedras Portuguesas
Parece até que a cultura e a arte estão se 

rebelando contra o criminosa atitude de se 
retirar as pedras portuguesas, como se elas 
por si própria lutassem  contra serem igno-
rantemente retiradas para por malha asfál-
tica,  ou melhor dizendo, por nada pois nem 
isso foi pensado. 

Apenas tiraram as pedras em benefício 
de alguns políticos e meia dúzia de mora-
dores pingados, apoiado por uma audiência 
pública forjada que teve o único intento de 
aplicar verbas parlamentares em projetos 
simples e que dispensem maiores trabalhos 
e despesas. 

Estou torcendo para que nossas calçadas 
fique mesmo na terra crua, pelo menos é algo 
natural e compatível com o acertadamente 
ecológico. Que as pedras portuguesas façam 
parte das calçadas particulares daqueles 
que já foram beneficiados com ela inclusive 
aqueles que lutaram por sua retirada. 

Primo Fernandez

Invasão no Lúcio Costa
Gostaria de denunciar um desmando de 

área pública no Lúcio Costa. Temos duas 
igrejas evangélicas invadindo áreas que 
eram destinadas a escola e já estão cercando 
para depois colocarem tendas como já fize-
ram na área próxima à quadra de esportes. 

Gostaria que vocês tomassem ciência e 
providencias para que esse abuso não acon-
teça. Temos vários moradores revoltados com 
essa invasão. Por favor nos ajudem a divulgar, 
inclusive com o administrador, sabemos que 
é um ano político e de repente pode acon-
tecer do administrador querer “ceder” essa 
área. O local é no fundo próximo às casas na 
Quadra 04 bloco a-15. 

José Pedro Filho

Bares e quiosques
Até que enfim a Administração do Guará 

e a Agefis resolveram agir para fazer a lei que 
limita o horário de bares e quiosques do Gua-
rá. Estava uma verdadeira “zona”, porque 
esses estabelecimentos estavam abrindo e 
fechando quando bem entendiam, com mú-
sica alta e muito álcool.

Precisamos agora fiscalizar se as ordens 
realmente serão cumpridas

José Amarante Neto
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“Eu já observei que em 
todo o Guará existe esse 
problema e não tem uma 

pessoa que administre 
isso.  A sobrecarga de 
fios causa danos à rede 
elétrica e deixa a cidade 
mais desorganizada. Isso 
acaba com a estética do 
Guará porque são muitos 
fios emaranhados. A Ceb 

deveria ter um técnico 
responsável para cuidar 
desses problemas. Com a 

Copa, a população colocou 
bandeirinhas pela cidade, 
mas quem vai tirá-las?”  

Luís Alexandre do 
Nascimento, carpinteiro

“Esses fios tinham que 
ser isolados. Se der 

uma chuva com raio é 
perigoso acontecer algo 

porque o fio é muito 
próximo da sacada do 
apartamento no prédio 

que moro. Se uma 
criança for brincar com 

pipa, corre risco de 
acontecer algum acidente. 
A Ceb deve procurar uma 
solução para trabalhar em 
conjunto e em segurança 

com as empresas de 
telefonia, internet e TV a 

cabo”. 
Robert Vidigal, 

comerciário

“Está tudo muito 
bagunçado. É difícil 
ver alguém fazendo 

uma manutenção nas 
redes. Tem o perigo de 
pipas ficarem presas 

nos fios ou tênis que as 
crianças jogam. Nesta 
Copa vi muitas pessoas 

enfeitarem as casas 
colocando as bandeirolas 
por cima dos fios e isso 

é muito perigoso. Eu 
tenho cinco filhos e os 

maiores brincam na rua. 
Eles correm o risco de 

acontecer alguma coisa”.  
Dulcineia Brandão,  

do lar 

“Eu já tinha percebido e 
fica feio para a cidade 
e é muito perigoso, pois 
passam muitas pessoas 
por aqui no comércio, 
inclusive crianças que 
moram na sobreloja. 
O perigo é constante 

porque pode cair um fio 
em alguém ou haver um 
curto circuito. O técnico 

da Ceb esteve aqui 
na semana passada. 

Espero que eles tomem 
alguma providência 

para melhorar a 
segurança”. 

Belanice Barbosa, 
comerciante

“O cuidado com os fios dos 
postes tem que melhorar 

muito. As operadoras de TV 
a cabo estão aproveitando 

o mesmo poste de 
eletricidade para oferecer 
seu serviço.  Esse serviço 
deveria ser subterrâneo, 

pois evitaria riscos para a 
população. Com a Copa, 
muitas pessoas enfeitaram 

suas residências e comércio 
com bandeirinhas que 
passaram por cima dos 
fios de tensão e isso é 

muito perigoso.  Ninguém 
fiscalizou essa situação!”

Alex do Vale Nobre,  
agente de Imigração 

Emaranhados
Postes sobrecarregados de fios preocupam os guaraenses

Os fios da rede elétri-
ca há tempo divi-
dem espaço com os 

cabos da rede de telefonia 
nos postes do Guará. Posi-
cionados ao longo de pra-
ticamente todas as vias, os 
fios estão sempre próximos 
aos moradores. Com a profu-
são de serviços de televisão 
a cabo, novas empresas tele-
fônicas e outros serviços que 
demandam a instalação de 

fios nos postes, é fácil encon-
trar situações como a da foto 
acima, onde fios dos mais 
diversas serviços disputam 
espaço sobre as cabeças dos 
passantes. “Quando a gente 
chega ao portão se assusta 
pelo tanto de fios e cabos 
emaranhados nos postes. Eu 
gostaria de saber de quem 
é a responsabilidade. Das 
operadoras de telefone, da 
Ceb ou das operadoras de 

TV a cabo? Tem que haver 
alguém para responder so-
bre isso. Em minha opinião 
eu acho que a instalação 
deveria ser subterrânea”, 
desabafa o morador Ismar 
do Nascimento. Segundo 
a Ceb, a empresa tem res-
ponsabilidade apenas sobre 
a rede elétrica e as outras 
empresas podem instalar 
cabos nos postes, desde que 
devidamente registrados e 

autorizados.  

Troca prevista
As concessionárias e 

permissionárias de serviço 
público de distribuição de 
energia elétrica poderão ser 
obrigadas a substituir as re-
des aéreas de distribuição 
de energia em cidades com 
mais de 100 mil habitantes 
por redes subterrâneas. Pro-
jeto com esse objetivo trami-

ta no Senado Federal.
A  justificativa da pro-

posta é a poluição visual 
que redes aéreas causam ao 
ambiente urbano e do perigo 
potencial de acidentes fatais 
causados por linhas de alta 
tensão expostas ao tempo. 

A opção pelas redes aé-
reas de distribuição deve-se 
muitas vezes ao fato de elas 
serem mais baratas do que 
as subterrâneas. Entretan-

to, para Crivella, a economia não 
se justifica quando confrontada 
com o risco a que se submete a 
população urbana. Outro aspecto 
levantado pelo autor é que a rede 
subterrânea proporciona economia 
à prestação do serviço, já que difi-
culta o furto de energia e dos cabos 
de transmissão.

As empresas se defendem  
contra a rede subterrânea, que 
é mais sofisticada e segura, mas  
tem custo elevado de implanta-
ção, calculada em oito vezes mais 
cara que a malha aérea. Esse cus-
to, segundo as concessionárias, 
teria que ser repassado para a 
conta de energia. 

Especialistas em organização 
urbana afirmam que em caso de 
impossibilidade de implemen-
tação das vias subterrâneas, a 
organização do espaço útil des-
tes postes, através da criação de 
padrões específicos para energia, 
telefonia, Internet a cabo e TV a 
cabo, poderiam amenizar diver-
sos problemas como, por exem-
plo, a dificuldade técnica, sem 
contar com a aparência.

FOTOS LÍGIA MOURA



NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 14/07/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Arroz Tipo 1
Tio Jorge

5Kg

10,89
cada

Café Santa Clara
Embalado Tradicional

500g

5,89
cada

Biscoito Passatempo
Recheado Bichos Chocolate

140g

1,69
cada

Cerveja
Skol

269ml

1,29
cada

Cerveja
Antartica

269ml

1,39
cada

Feijão Carioca
Delícia

1Kg

2,99
cada

Leite Longa Vida
Piracanjuba Zero Lactose

1L

2,99
cada

Bebida Láctea
Batavo

540g

1,99
cada

Vinho Chileno
Tarapacá Cosecha

750ml

16,99
cada

Óleo de Soja
Soya ou Granol

900ml

2,89
cada

Pão de Forma 500g ou
Bisnaguinha 300g

Seven Boys

3,79
cada

Suco Del Valle Mais
Sabores

1,5L

4,49
cada

Whisky Johnnie Walker
Red Label 8 Anos

1L

64,90
cada

Frango Resfriado
Francap

3,59
Kg

Margarina
Delícia

500g

2,79
cada

Coca-Cola
Tradicional ou Zero

2,5L

4,49
cada

Papel Higiênico
Personal Vip

Leve 16 Pague 15

14,99
cada

Linguiça de Frango Fina
Copacol

1Kg

8,99
cada

Salsicha Hotdog
Perdigão

4,99
Kg

Guaraná
Antarctica

2,5L

3,99
cada

Sabão em Pó
Ariel
1Kg

4,99
cada

Guará II - QE 30

3,593,59

4,994,99

1,991,99
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Aos poucos, a cidade do 
Guará vai ganhando no-
vos equipamentos públi-

cos de atendimento ao usuário, 
completando o círculo de serviços 
prestados pelo governo. Depois 
da volta do posto do Procon e da 
inauguração do Fórum no início 
do ano, o guaraense vai ganhar 
um posto do Detran com capaci-
dade para cerca de 600 atendi-
mentos por dia. 

A unidade será instalada den-
tro do Clube de Unidade de Vi-
zinhança do Guará II, ao lado do 
Ginásio Coberto e da Administra-
ção do Guará. A cessão de parte 
da área do clube, cerca de 5 mil 
metros quadrados, foi oficializada 
nesta sexta-feira, 11 de setembro, 

entre o administrador regional do 
Guará, Antonio Carlos Freitas, e o 
diretor geral do Detran/DF, Rômu-
lo Augusto de Castro Félix.

O novo posto vai oferecer to-
dos os serviços do Detran - visto-
ria, emplacamento, licenciamento 
e segunda via de documentos.
Serão construídos dez boxes para 
atendimento ao público e quatro 
valas para vistoria de veículos, 
além de salas para coordenado-
rias e chefias.

Segundo o diretor de Enge-
nharia do Detran, Eduardo Dutra, 
ex-diretor de Obras da Adminis-
tração do Guará na gestão do 
administrador Deverson Lettieri 
(2011), as obras da construção 
do galpão, das baixas e dos ba-

nheiros serão rápidas e devem 
demandar entre 45 e 50 dias. “Até 
setembro, o posto terá condições 
de começar o atendimento”, ga-
rante.

“É mais um serviço para me-
lhorar a qualidade de vida do 
morador do Guará”, comemora o 
administrador regional Antonio 
Carlos Freitas, que se empenhou 
pessoalmente para a vinda do 
posto após a experiência de ter 
sido comandante do 4o. Batalhão 
da Polícia Militar do Guará. “Não 
justifica que uma população de 
cerca de 160 mil habitantes não 
ser  servida ainda pelo Detran”.

Para o diretor do Detran, o 
novo posto vai também ajudar a 
reduzir a demanda da unidade do 

SIA, que está sendo transferida 
para o Shopping Popular, ao lado 
da antiga Rodoferroviária. “Essa 
unidade do Guará vai atender 
também os moradores da Can-
dangolândia e Núcleo Bandeiran-
te”, explica.

Além da localização e do fácil 
acesso dos motoristas, o posto 
vai oferecer facilidade de estacio-
namento, porque o movimento da 
região do Cave aumenta apenas 
nos finais de semana com o fun-
cionamento da Feira do Guará.

Revitalização do clube
Inaugurado em 1986, o Clube 

de Unidade de Vizinhança nun-
ca foi utilizado plenamente pela 

população, com exceção de uma 
quadra de tênis. A piscina, com 
dimensões olímpicas, servia de 
habitat para mosquitos e outros 
animais, inclusive o mosquito 
transmissor da Dengue. Além de 
banheiros e pequenos quiosques, 
a área era utilizada apenas por 
uma escola de circo e malabaris-
mo.

A outra metade do clube será 
toda revitalizada, de acordo com 
o administrador regional. “Já es-
tamos abrindo licitação para a 
construção de uma nova quadra 
poliesportiva, churrasqueiras  e 
novos banheiros”, informa Anto-
nio Carlos Freitas. A previsão é 
que a nova área revitalizada seja 
aberta ao público até outubro.

Cidade ganhará posto do Detran

Unidade ocupará parte do Clube de Vizinhança do Cave e fica pronta em dois meses
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Na segunda eleição no Distrito 
Federal, em 1994, foram ape-
nas dez os candidatos do Guará 

para deputado distrital e apenas três 
para deputado federal. O ex-adminis-
trador regional Divino Alves, Adolpo 
Lopes, que havia sido secretário de Ser-
viços Sociais do Governo José Apareci-
do, a deputada distrital eleita em 1990 
Lúcia Carvalho, José Viana, funcioná-
rio do Senado, Luis Pereira, o Luisão, 
ex-presidente dos Sindicato dos Ser-
vidores do Detran, a professora Maria 
da Guia Lima Cruz,  o radialista Juarez 
Fernandes, Rudson da Costa Torres, ex
-presidente da Associação de Morado-
res da Quadra Lúcio Costa, o professor 
Antonio Cafu e Osman Ribeiro Araujo. 

Dos dez moradores, dois foram elei-
tos - Lúcia Carvalho e Antonio Cafu, 
ambos do PT. Divino Alves e Maria da 
Guia ficaram como primeiro suplentes 
da legenda.

Lúcia Carvalho foi a mais votada, 
com quase 10 mil votos, seguida da pro-
fessora Maria da Guia, com 6.500.

Adalberto Monteiro, o índio Má-
rio Juruna e Valteir dos Santos foram 
os guaraenses que concorreram para 
deputado federal, mas nenhum deles 
conseguiu chegar aos 1 mil votos.

Veja nas imagens de edições do 
Jornal do Guará da época como foram 
as eleições de 1994 para os candida-
tos guaraenses.

POLÍTICA

Candidatos do Guará

Candidato a deputado dis-
trital pelo PEN, mesmo 
partido do deputado dis-

trital Alírio Neto, Lennon Custó-
dio  não é neófito nas urnas - é a 
segunda vez que candidata-se ao 
mesmo cargo. A primeira em 2002, 
segundo ele, para ajudar a dar 
sustentação ao então candidato a 
governador Rodrigo Rollemberg. 
Desta vez, acredita, com mais 
chances, por causa da experiência 
e das bandeiras de campanha.

Assessor parlamentar da Câ-
mara Legislativa, diretor de Es-
portes da Administração do Gua-
rá, e até o mês passado chefe de 
Gabinete da deputada federal 
Márcia Gabrilli (PSDB-SP), primei-
ra e única deputada tetraplégica 
brasileira  e defensora da acessi-
bilidade, Lennon tem como ban-
deira a criação da Secretaria da 
Pessoa com Deficiência e a criação 
de uma maternidade no Hospital 
Regional do Guará. “Meus filhos 
nasceram em Brasília, foram cria-
dos no Guará, mas não nasceram 
na cidade, porque aqui não tem 

maternidade”, reclama.
Ele quer aproveitar também 

os projetos apresentados pela de-
putado Márcia Gabrilli na área da 
acessibilidade para os deficientes 
físicos em São Paulo. “Precisamos 
também unificar todos os órgãos 
do GDF que atendem ao portador 
de deficiência, porque são vários e 
estão distantes um do outro”, ex-
plica.

Outra bandeira do candida-
to é a criação do piso salarial do 
corretor de imóveis. “Esses pro-
fissionais ficam desamparados 
quando não vendem, porque ga-
nham apenas a comissão. E quan-
do vendem, ficam com menor fatia 
porque o lucro maior é das imobi-
liárias. E são 20 mil corretores em 
Brasília”.

Lennon também gosta de pro-
mover eventos esportivos - foi o 
organizador do Brasília Games, o 
maior evento de esportes radicais 
realizado no DF, e de uma das eta-
pas do Campeonato Latinoame-
ricano de Motocross, os dois no 
Guará.

Lennon Custódio

Os candidatos do Guará em 1994

A eleição 
para a 
segunda 
legislatura da 
Câmara foi 
concorrida, 
e a colunista 
de política 
Márcia 
Fernandez,  já 
naquele ano 
pedia que os 
guaraneses 
votassem em 
guaraenses. 
O ex-
administrador 
Divino Alves 
foi o mais 
votado no 
Guará, mas 
não foi eleito
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Além dos milhares de tu-
ristas que visitaram Bra-
sília por conta da Copa 

do Mundo, grande parte dos bra-
silienses também se mobilizou 
para assistir aos jogos. A expec-
tativa de bares e restaurantes 
para receber os torcedores e ver 
o movimento aumentar durante 
os jogos foi frustrada. Os torce-
dores brasileiros no Guará pre-
feriram assistir os jogos em casa 
ou em reuniões particulares. E 
quem lucrou com isso foram os 
supermercados.  

Levantamento do setor es-
tima que a venda de cervejas e 
carnes nos dias antes dos jogos 
teve crescimento de 20% em rela-
ção aos demais dias. A Fundação 
Getúlio Vargas, através da Son-
dagem do Comércio, ouviu os su-
permercadistas e constatou que 
51,5% destes comerciantes espe-
ram aumento nas vendas, mesmo 
nos supermercados próximos à 
realização dos jogos.

Pesquisa realizada pela Niel-
sen Sports com 3,5 mil pessoas 
no mundo mostra que 63% delas 
consomem pelo menos um pro-
duto enquanto assistem aos jo-
gos. Os campeões de preferência 
entre os brasileiros são a cerveja, 
o refrigerante e a pipoca. Como 
75% dos consumidores assistirão 

aos jogos em casa com família ou 
amigos, as vendas desses itens 
certamente aumentarão.

Ainda segundo a pesquisa, 
durante os jogos, em lares de 
pessoas fanáticas por futebol, o 
consumo de cerveja chega a ser 
20% maior que em dias normais. 
Na Copa das Confederações hou-
ve consumo de R$ 1,8 bilhão nos 
supermercados. "A Copa do Mun-
do será mais longa, terá mais jo-
gos e ajudará um desempenho 
positivo das redes de supermer-
cados", argumentou o diretor de 
novos negócios da Nielsen, Ma-
rio Ruggiero

Expectativa
Os principais supermercados 

do Guará se prepararam para o 
aumento da clientela durante a 
Copa. Além da decoração espe-
cial, os estoques foram reforça-
dos e os horários pensados para 
atender melhor os clientes du-
rante a competição. “Na Copa do 
Mundo recebemos muitas pes-
soas que vão assistir os jogos em 
casa, reunidos em família. Houve 
um aumento de grupos de ami-
gos e familiares, buscando car-
nes, cervejas especiais, queijos, 
salgadinhos e castanhas, assim 
como um aumento nas vendas 

de nossa adega” explica Marcelo 
Bernardo do Supermercado Dona 
de Casa. “Sempre procuramos 
ter ofertas em todos os setores 
do supermercado, mas nas vés-
peras de jogos, bebidas e carnes 
são os itens que são ofertados 
com valores menores, por conta 
da grande procura” continua.

Para os bares e restaurantes 
que ficaram abertos em dias de 
jogo não houve aumento no fa-
turamento. Mesmo que alguns 
tenham recebido um número 
considerável de torcedores, o 
movimento foi pelo menos 20% 
menor em comparação aos jogos 
da Copa das Confederações, no 
ano passado. “Os torcedores até 
vieram, mas consumiram pouco. 
Em finais de semana acabamos 
vendendo mais comida junto com 
a cerveja, o que traz mais resul-
tado para o bar”, explica Filipe 
Silva, gerente de um tradicional 
bar do Guará. Uma das melhores 
pizzarias da cidade, normalmen-

te cheia durante a semana, abriu 
durante os jogos, mas apenas os 
funcionários foram os telespecta-
dores. “Esperávamos um público 
que preferia um ambiente mais 
tranquilo para ver os jogos, mas 
nossos clientes preferiram ficar 
em casa. Alguns até encomen-
daram pizzas para asssitir à se-
leção em casa”      

Mesmo a Feira do Guará, que 
investiu em divulgação nos ho-
téis, na contratação de intérpre-
tes e em obras de acessibilidade, 
não conseguiu sentir os efeitos 
benéficos prometidos pela reali-
zação da Copa no país. Os inves-
timentos foram planejados desde 
o ano passado e ações como a ins-
talação de novos caixas eletrôni-
cos e melhorias na acessibilidade 
já visavam a recepção dos turis-
tas neste período. Mas, segundo 
o presidente da Associação do 
Comércio Varejista e Feirantes do 
Guará, Cristiano Jales, a expecta-
tiva da Feira do Guará não foi cor-

respondida. “Os turistas ficaram 
somente na região do Plano Piloto 
e não desceram para a feira. Es-
perávamos mais turistas brasilei-
ros e estrangeiros e infelizmente 
isso não ocorreu, ou seja, a Copa 
do Mundo não aumentou o fluxo 
de visitantes”, desabafa.

 “Outros segmentos não ga-
nham e alguns até perdem. O 
problema é que foram decreta-
dos feriados em diversas cidades 
do Brasil e isso afeta a lucrati-
vidade”, explica Fabio Bentes, 
economista da Confederação Na-
cional do Comércio. Para cada fe-
riado, há perda de 9,2% na lucra-
tividade na comparação com um 
dia normal, explica o economista. 
Esse percentual representa per-
das diárias de cerca de R$ 600 
milhões. A redução nos lucros 
ocorre porque em dias de feriado 
o pagamento para quem trabalha 
é em dobro. “Normalmente, 16% 
das vendas são usados para pa-
gar salários.

Guaraenses preferiram torcer  
pela Seleção Brasileira em casa, 

para alegria dos supermercados e 
tristeza dos bares e restaurantes

Torcida em casa, comércio vazio



Balanço 2013 da Naja Participações S/A
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Balanço 2013 da Naja Participações S/A

A Administração do Guará 
aproveita o período de 
seca no Distrito Federal 

e constrói 78 novas bocas de lobo 
em diversos pontos da cidade. A 
medida é resultado de demandas 
feitas por moradores da cidade e 
estudo técnico realizado por fun-
cionários da Regional que fize-
ram um levantamento de pontos 

passíveis a acúmulo de água. Na 
ação também é realizada a de-
sobstrução de 390 bocas de lobo 
na cidade. 

O administrador do Guará, 
Antonio Carlos Freitas,  pede 
a participação do cidadão em 
contribuir para manter a cidade 
limpa, não jogando lixo nas vias 
públicas.

Novas bocas de lobo na cidade

Os condomínios horizontais 
da região do Guará vão 
ganhar novas linhas de 

ônibus, e parte deles já tem até pa-
radas, como o Guará Park (foto aci-
ma). A solicitação foi encaminhada 
pelo administrador regional, An-
tonio Carlos Freitas, ao DFTrans, 
a partir de demanda dos morado-
res das antigas colônias agrícolas 
Águas Claras, rebatizada como 
condomínio Guará Park, Bernardo 
Sayão e IAPI. A população des-
ses três condomínios, cerca de 15 
mil moradores, não é  servida por 
transporte coletivo, para sacrifício 

principalmente de quem não tem 
carro. 

Depois de receber o adminis-
trador regional, acompanhado de 
lideranças dos condomínios, o di-
retor do DFTrans, Jair Tedeschi, 
prometeu agilizar o atendimento. 
“Inicialmente é possível implan-
tar uma linha para atendimento ao 
Guará Park, porque vamos apenas 
desviar o trajeto de linhas existen-
tes. Já estou inclusive determi-
nando às empresas que servem 
ao Guará para que providenciem 
o atendimento”, explicou o diretor.

Tedeschi entretanto diz que a 

implantação de linhas específicas 
para os condomínios Bernardo 
Sayão e IAPI dependem de estudo 
de demanda para a definição dos 
horários e de desvios de rotas. “Po-
deremos criar por exemplo uma li-
nha circular que atenda também a 
Candogolândia, levando os mora-
dores dessas regiões até a EPTG, 
ao centro do Guará, ao metrô e 
aos pontos de ligação com outras 
linhas do transporte coletivo”, afir-
mou o diretor do DFTrans.

A previsão do DFTrans é que 
as novas linhas sejam implantadas 
em dois meses.

Linhas de ônibus 
para IAPI,  
Guará Park e  
Bernardo Sayão
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Dados divulgados nesta quinta-
feira, 10 de julho,  pela Secretaria 
de Segurança Pública apontam 
que o número de estupros ocorri-

dos nas cidades do Distrito Federal, no mês 
de junho, teve redução de 19,4%, quando 
foram registradas 58 ocorrências desse cri-
me no DF em junho deste ano, contra 72 no 
mesmo período de 2013. Guará, Taguatin-
ga, Ceilândia, Planaltina e Sobradinho fo-
ram as que registraram maior quantidade 
de estupros, totalizando 30 casos ou 51,7% 
dos registros.

De acordo com os relatos, em 25,9% 
dos casos de estupro a ocorrência policial 
foi registrada no mesmo dia do fato, o que 
corresponde a 15 casos. Já em 6,9% das 
ocorrências (4 casos) o fato fora registrado 
após um ano de sua prática, o que tende a 
dificultar o trabalho da polícia e, por conse-
guinte, a prisão do autor do crime.

"A constante queda nos casos de es-
tupro reflete a seriedade e a eficiência da 
atuação conjunta e bem articulada das 
nossas forças de segurança, bem como a 

fundamental participação da população, 
através de denúncia e/ou registro de ocor-
rências", esclarece o secretário de seguran-
ça em exercício, coronel Paulo Roberto de 
Oliveira.

A partir da Lei Maria da Penha, criada 
para coibir a violência doméstica e familiar 
contra a mulher, todo ato libidinoso pas-
sou a ser considerado estupro. Por isso, ao 
analisar os atos libidinosos que se enqua-
dram nessa tipificação penal, verificou-se 
que em 39,3% dos registros de estupro e 
estupro de vulnerável (24 casos) não houve 
conjunção carnal e nos demais, 60,7% (37 
casos) ocorreu tal prática.

Dos estupros registrados, 60,7% foram 
cometidos contra vulneráveis. Em 70,5% 
dos casos de estupro (43 registros), a vítima 
estava em sua própria casa ou na casa do 
autor do crime e somente 18% dos estupros 
(11 registros) ocorreram em vias públicas.

Em 85,2% dos estupros praticados exis-
te algum tipo de vínculo entre o autor e a 
vítima, com destaque para amigos e/ou co-
nhecidos, que respondem por 18 ocorrên-

cias (29,5%) e pais, com 9 registros (14,8%).
Na divisão por faixa etária, o estudo 

mostra que em 68,9% dos registros (32 ca-
sos) a vítima tem até 17 anos de idade, sen-
do que na faixa dos 9 aos 13 anos (20 casos) 
concentram-se 32,8% das ocorrências.

"Ao analisarmos o perfil das vítimas, se-
parando as ocorrências por idade, por exem-
plo, temos condições de elaborar melhor as 
estratégias de prevenção e combate a esse 

tipo de delito, além de alertar a população 
como um todo", explica o secretário.

Ainda de acordo com o acompanha-
mento mensal de estupros e estupros de 
vulneráveis, o domingo é o dia da semana 
de maior incidência criminal, respondendo 
por 19,0 % dos casos ou 11 ocorrências. O 
período da tarde, entre 12h e 17h59, con-
centra a maior freqüência de casos, com 
32,8% das ocorrências.

Número de estupros cai quase 20% em junho
Guará é uma das cidades que mais registrou casos no DF 



Novo Palio Atractive 1.0 2014/2015 por apenas R$ 32.990,00 a vista ou entrada de R$ 60% e o saldo em 24 vezes SEM JUROS. Taxa 0% a.m. Taxa de Cadastro e Registro do Detran 
NÃO inclusos no financiamento. IOF NÃO incluso. Cadastro Sujeito a aprovação de crédito. Promoção valida até 15/07/2014 ou enquanto durar o estoque de 50 unidades.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111

Novo Palio 
Attractive 1.0 2015

Não perca essa 
oportunidade de 
comprar seu PALIO 0km 
em 24X SEM JUROS.Corra, são apenas 50 unidades.

(SAAN EPIA Norte) • Aeroporto

em 24X SEM JUROS.Corra, são apenas 50 unidades.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte)

Corra, são apenas 50 unidades.

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste 



12 A 18 DE JULHO DE 2014JORNAL DO GUARÁ 13 

O governador Agnelo Queiroz 
assinou termo de intenção 
de cessão de uso de um ter-

reno localizado na QI 14 do Guará 
I, onde a unidade será construída, 
durante a cerimônia de posse da 
nova diretoria do Sindicato e Or-
ganização das Cooperativas do DF 
(Sistema OCDF-Sescoop/DF).

 "O cooperativismo é a união dos 
pequenos para competir em qual-
quer ramo. Mas, para isso, é pre-
ciso formar recursos humanos. Por 
isso a importância de uma escola 
como essa. É a garantia de uma for-
mação continuada. O melhor é que 
serão oferecidas vagas para quem 
já está em cooperativas e também 
para alunos da nossa rede pública 
de ensino, já formando jovens para 
o futuro", observou o governador 
Agnelo Queiroz.

 A escola será construída e ge-
rida pelo Sistema OCDF-Sescoop/
DF, no terreno cedido pelo GDF. 
Em contrapartida, 50% das vagas 
na unidade serão reservadas aos 
estudantes de escolas públicas do 
DF. "Em todo o Brasil, apenas Por-
to Alegre tem uma escola de coo-
perativismo, porém, voltada para o 
ensino superior. O DF será o segun-
do lugar do país a ter algo nesse 
sentido, porém com características 
de escola técnica", explicou o pre-
sidente reeleito para a OCDF, Ro-
berto Marazi.

 O secretário de Educação, Mar-
celo Aguiar, destacou que essa 
parceria será mais uma ação, entre 
tantas outras, que o governo tem 
promovido para facilitar a profis-
sionalização dos jovens do DF. "E 
tem tudo para dar certo", comple-
tou.

Cooperativismo
Uma cooperativa tem caracte-

rística distributiva, onde o lucro é 
dividido para todos que participam 
e trabalham nela. O Distrito Fede-
ral conta com 184 cooperativas em 
nove atividades econômicas, entre 
elas, de agricultura, crédito, saúde 
e habitação. Segundo Roberto Ma-
razi, elas proporcionam benefícios 
sociais para cerca de 500 mil pes-
soas.

 Diversos programas e proje-

tos são desenvolvidos em parceria 
entre o GDF e as cooperativas, de 
modo a movimentar a economia da 
cidade. "Estamos com parcerias ma-
ravilhosas, por exemplo, na área de 
Agricultura. Um exemplo é o Pro-
grama de Aquisição de Alimentos 
(PAA), em que o governo adquire de 
pequenos agricultores, em coopera-
tivas, alimentos", explicou Agnelo 
Queiroz, destacando, também, a en-
trega de apartamentos em Samam-
baia, construídos por cooperativas.

JOEL ALVESGuará Vivo

EDUCAÇÃO

Escola de cooperativismo 
será construída no Guará
Parceria entre GDF e Sistema OCDF-Sescoop/DF 
permitirá que alunos da rede pública e membros 
de cooperativas se profissionalizem na área

Atendimento ao público
Sempre de segunda  a sexta-feira na parte 

da manhã o Corpo de Bombeiros através do 
Sargento Levi, mantém o “Posto Boa Forma” 
da QE 32 do Guará II, aberto e atendendo 
a comunidade, sempre com a bíblia aberta. 
A Emergência Médica, que tem sua sede 
bem em frente, fornece o funcionário e ajuda 
muita gente. É um serviço simples mas 
muito importante, a exemplo do outro posto 
que funciona também no calçadão do Guará 
II na frente da Administração do Guará e 
é administrado por voluntários. Todos que 
praticam sua caminhada ou corrida ou passeia 
de bicicleta tem este importante serviço de 
apoio do nosso Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal.

Abraçando o parque
Um belo exemplo é dado pela comunidade 

da QE 40, do Polo de Moda, da Colônia 
Bernardo Sayão e de alguns empresários 
do Guará na conservação e apoio ao Parque 
Denner. Antigamente era um espaço 
abandonado e cercado de mato. Com 
os investimentos feitos no local e com a 
participação da comunidade, hoje o Parque 
Denner é um belo lugar para passear com a 
família. Com quadra de esporte, PEC, quadra 
de areia, Iluminação pública, parquinho para 
as crianças e um belo espelho d’água. Tudo 
isso e mais uma pista de caminhada/ciclovia 
e também um local para fazer exercícios com 
belas árvores que crescem a cada dia. Para 
visita  basta seguir pela pista do contorno do 
Guará II e na altura do Pólo de Moda, entrar 
logo após a Academia Água Vida, e seguir 
direto. Bom passeio.

Melhorias nos retornos
O fluxo de carros no Guará deve melhorar 

com as obras de ampliação dos retornos em 
vários pontos da pista de Contorno do Guará 
II. Em vários retornos da via estão sendo 
feitas ampliações que proporcionam aos 
carros ocuparem o espaço interno do retorno, 
impedindo a parada de veículos na pista de 
maior circulação. Esta é uma reivindicação 
antiga dos condutores.
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JOSÉ GURGELUmas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

Nascida em Pinheiro Macha-
do (RS), a jornalista e artista 
plástica Nice Catharina Mec-

king chegou a Brasília no ano de 1976. 
Após se aposentar em 1991, começou 
a trabalhar com a arte. "A inspiração 
veio de uma caminhada no Parque da 
Cidade. Não sei o porquê uma folha 
de uma árvore me chamou atenção, 
e com ela eu curiosamente fiz minha 
primeira obra. Olhando para os pássa-
ros, árvores, folhas, borboletas eu me 
inspiro para realizar minhas obras", 
conta. 

Nice lida com criações que reme-
tem à natureza. Materiais orgânicos, 

folhas, conchas, papéis 
reciclados e tinta acrí-
lica são algumas das 
matérias-primas utiliza-
das para produzir seus 
quadros. As sementes 
de pau-ferro, por exemplo, mostram 
a sua expressão anatômica, com for-
matos de boca, olhos, nariz e assim 
podem transformar-se em rosto.  Com 
conchas podem surgir árvores, jar-
dins entre outras coisas. ¨A arte é 
quase como um sentimento, ela me 
relembra várias coisas, dentre elas 
minha infância em uma fazenda no 
Rio Grande do Sul que é a inspiração 
de muitas de minhas obras¨, destaca.

A primeira exposição individual 
de Nice Mecking foi realizada no Tri-
bunal Regional do Trabalho (TRT), em 
1999. Logo surgiram inúmeras outras 
exposições individuais, coletivas e 
oficinas. Uma exposição que mere-
ce destaque aconteceu no SESC, em 
2006, com a apresentação de um pai-
nel voltado para deficientes visuais, 
que deu nome a mostra: " Veja tam-
bém com as mãos".  

Folhas, 
sementes,  
galhos e  
conchas se 
transformam  
em imagens 
lúdicas nos 
quadros da 
artista 

Elementos da natureza viram obra 
de arte nas mãos de Nice MeckingCalçadão

Custei a acreditar no que via, mas aquela 
figura não me era estranha. Vou descrever essa 
visão que mais parecia ter sido tirado de algum 
filme de terror. Juro, me pareceu que Joachim 
Low estava no Guará fantasiado de Hitler, pois 
com a camisa da seleção alemã, bigodinho, 
falando com sotaque do “nordeste” alemão era 
uma coisa realmente horrível de se ver. 

Era o Caixa Preta com mais uma das suas 
loucuras da Copa, insistindo em ser chamado 
de “Schweinsteiger do Cerrado”, sem nunca ter 
jogado bola...mas o “cabra” estava subindo nas 
tamancas e não seria eu que iria contrariá-lo. 

Contendo o riso, fui ouvir o que tinha para a 
semana. Foi logo dizendo que a seleção argentina 
ficou com medo de encarar a seleção brasileira 
e se classificou para jogar contra os impiedosos 
alemães.

Muita coisa acontecendo, segundo ele, 
parecia até que havia uma conspiração em 
curso aqui no Guará, porque até a Rede Globo 
resolveu visitar o buraco  empoeirado onde seria 
o novo calçadão. Muita mentira e desculpas 
esfarrapadas rolando, mas nada que convencesse 
a população.

Para aumentar a indignação do nosso bravo 
“Guerrilheiro do Cerrado”, um gaiato, certo da 
impunidade, resolveu arrancar uma parte do 
gramado da praça, lá na QE 26, concretou e 
fincou uma tenda por lá, sem que ninguém até 
agora o tenha incomodado.

Parece que as leis não se aplicam por aqui.
A população continua sem entender o 

que está acontecendo na construção do novo 
calçadão, que iria substituir as polêmicas pedras 
portuguesas.

Meses já se passaram e nada. Desculpas 
esfarrapadas não faltam. Os moradores já não 
aguentam tanta poeira, os nossos “usadões” 
estão sem um piso para caminhar e por causa 
disso já tem muitos deixando de lado essa 
prática, pois correm o risco de morrerem ao 
contrair uma infecção pulmonar. 

Piscininhas do Guará
O velho Caixa me chamou a atenção de uma 

coisa curiosa na cidade. Parece que preocupados 
com as enchentes lá em Natal, com as chuvas 
torrenciais que pouco ficarão devendo ao dilúvio 
enfrentado por Noé e inspirados nos “piscinões” 
paulistas, estão criando as “piscininhas” do 
Guará.

Com umas fotografias do local o Caixa Preta 
me fez entender o que era, na verdade mais uma 
“gambiarra” criada pelas mentes de alguns, 
construindo anexos ao lado das bocas de lobo.

O serviço foi feito a toque de caixa e parece 
mais uma ação sem nexo nos moldes dos 
estacionamentos dos”chegados”, cuja grande 
desculpa era melhorar o já caótico trânsito do 
Guará.

Depois acham ruim quando o Velho Caixa 
reclama dessas coisas que acontecem com uma 
frequência assustadora aqui no Guará.

Por que em vez de remendar não fazem umas 
bocas de lobo decentes, que dê vazão a água da 
chuva ?

TEXTO E FOTOS POR LÍGIA MOURA



•  4 elevadores
•  lazer completo
•  8 apartamentos por andar  
• 9 lojas 
•  vagas de garagem
• bem localizado

•  1 quarto - 42 e 44 m²
•  2 quartos - 57 m²  
•  1 suíte 
• cozinha americana 
• varanda gourmet
• playground
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Visite nossos estandes  
SEDE: ed. number one – térreo – (61) 3326 2222
ASA NortE: eQn 208/209 norte

Águas Claras (av. araucárias) – (61) 3562 1111 A m A r c A d A n o s s A c i d A d e

CJ
 1

70
0

I n c o r p o r a ç ã o, c o n s t r u ç ã o  e  V e n d a s

*Todos os valores pagos no período de 12 meses, desde a data da compra, conforme Cláusula de Adimplência, serão fixos. Após o período de 12 meses, os valores em aberto do contrato  
serão corrigidos desde a data da compra, conforme tabela de vendas. Prazo da campanha até 31/07/2014. **Vista livre para as unidades com finais 01, 02, 07 e 08.

Previsão de ar 
condicionado  
na sala e quartos.
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Piscina

sala de estar, jantar e cozinha

suíte

aCesse o Qr Code 
e Conheça mais

Vista livre** 


